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O desafio de erradicar a pólio continua e 

não podemos baixar a guarda ante um 

vírus que ainda resiste.  

A causa desta resistência é a não vacina-

ção por muitos motivos, envolvendo os 

culturais, religiosos e os mais terríveis, 

políticos.  

Paquistão e Afeganistão são um exemplo 

disso e ainda não conseguiram vacinar 

totalmente a população infantil contra a 

pólio, apesar da ofensiva do GPEI—

Esforço Global de Erradicação da Pólio. 

O Rotary, parceiro dessa iniciativa glo-

bal, não mede esforços e se mobiliza 

com o seu compromisso de erradicar a 

pólio mundialmente, contando do com 

os rotarianos como nós nessa luta per-

manente.  

Nós humanos, logo que nascemos, somos totalmente dependentes do nossos pais, numa fase 

da vida em que os laços biológicos vão gradativamente sendo substituídos por laços de afeto 

e amor. Desde a primeira mamada ao primeiro sorriso, se estabelece uma relação entre mãe 

e filho que o tempo nunca vai desfazer; desde os primeiros passos, até as primeiras festinhas 

da adolescência sozinhos, os braços dos pais amparam e cercam de segurança aquele ser que 

cresce em rumo a sua independência. Evoluímos tanto que nos lançamos vida afora indepen-

dentes, seguindo os caminhos antes trilhados pelos nossos pais. Muito mais tarde, quando já 

passamos pelo outono da vida, quando o vigor dos primeiros passos já se perdeu no tempo, 

voltaremos invariavelmente a buscar outros braços para amparo. Voltamos à dependência e, 

se tivermos sorte, encontraremos nesses braços a segurança e o afeto que semeamos um dia. 

O Dia do Idoso é dedicado à reflexão sobre as necessidades, as carências afetivas e sociais, às 

necessidades financeiras e físicas dos idosos, para que essa fase da vida seja apenas um retor-

no invertido àquela dependência de quando vimos a luz pela primeira vez! Renovemos como 

rotarianos, rotaractianos e interactianos nosso propósito de assistir aos idosos, fazendo o que 

mais sabemos fazer: servir com amor para dignificar a pessoa humana em toda a sua vida! 

NELSON GREFF—SET 2021 
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O Analfabetismo e o Ciclo da Pobreza 

Milhões de adultos no 

mundo todo não sabem ler 

ou escrever, e enfrentam 

mais dificuldades para sus-

tentar a si mesmos e a suas 

famílias. 

De acordo com um estudo conduzido pela or-

ganização sem fins lucrativos ProLiteracy, até 

mesmo nos Estados Unidos, um país com mui-

tos recursos, 36 milhões de adultos não sabem 

ler melhor do que um aluno da terceira série 

primária. Uma pesquisa realizada em 2003 pelo 

Instituto Nacional de Alfabetização constatou 

que quase metade dos residentes com mais de 

16 anos de idade da cidade de Detroit eram 

analfabetos funcionais, ou seja, incapazes de 

usar suas habilidades de leitura, fala, escrita e 

didática no cotidiano. Segundo a Reading 

Works, que combate ao analfabetismo entre 

adultos de Detroit, os resultados obtidos até 

agora não tem sido bons. 

O analfabetismo afeta todas as fases da vida de 

uma pessoa. Aqueles que não sabem ler ou es-

crever são muito mais propensos a continuarem 

na pobreza, terem problemas de saúde e vive-

rem isolados em um mundo cada vez mais de-

pendente da utilização de computadores.  

No entanto, o que mais nos preocupa é o im-

pacto sobre as gerações futuras. "Muitas crian-

ças crescem em lares onde os pais são analfabe-

tos", diz ela. "Se proporcionarmos mais dinhei-

ro para a educação desta geração, obteremos 

melhores resultados. Porém, isso não acontece-

rá se não abordarmos os problemas existentes 

em casa". 

Rotary Clubs da região de Detroit, decidiram 

trabalhar com a ProLiteracy Detroit para arre-

cadar fundos para recrutar e capacitar professo-

res. Além disso, os rotarianos doaram 261.000 

livros e 587 computadores para agências de al-

fabetização espalhadas pela cidade. 

Um subsídio da Fundação 

Rotária levou a Detroit um 

grupo de especialistas em 

alfabetização da Austrália 

para compartilhar seus co-

nhecimentos com as pesso-

as encarregadas de fornecer 

o treinamento aos professores. Além disso, os 

fundos do subsídio ajudaram no lançamento de 

um programa de televisão semanal para sensibi-

lizar o público e conseguir o apoio de empresas 

locais. 

Segundo os dados do Sistema de Informação 

sobre Educação de Adultos de Michigan, graças 

aos esforços dos professores voluntários, mais 

de 500 adultos melhoraram suas habilidades de 

leitura a um nível equivalente a três anos de 

educação primária. 

Margaret Williamson, diretora-executiva da 

ProLiteracy e associada do Rotary Club de De-

troit, disse que o projeto gerou benefícios além 

das expectativas. "Não estamos buscando ape-

nas melhorar a capacidade de leitura das pesso-

as como também proporcionar a elas as habili-

dades necessárias para encontrarem emprego", 

diz ela. "O que aconteceu foi que, através da 

rede rotária, estes adultos encontraram pessoas 

dispostas a lhes dar uma oportunidade". 

Os rotarianos se tornaram grandes defensores 

da alfabetização de adultos, influenciando várias 

agências governamentais, acrescenta Margaret. 

Como resultado, uma instituição financeira faci-

litou a abertura de um centro para formação 

profissional, e a ProLiteracy recebeu mais di-

nheiro para formação de tutores e expandiu a 

sua rede de parceiros. 

"Quando você ensina uma pessoa a ler, ela terá 

isso para toda a vida. Esse impacto se espalha 

por toda a comunidade. Esse é nosso objetivo". 

Saiba como apoiamos a alfabetização no portal 

do Rotary. 

Por Arnold R. Grahl 

https://my.rotary.org/pt/node/419
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A população mundial está envelhecendo e, por 

isso, torna-se urgente repensar o papel dos idosos 

e a sua importância nas sociedades atuais. Segun-

do dados da Organização Mundial de Saúde 

(OMS), estima-se que até 2050 o número de pes-

soas com mais de 60 anos triplique e passe de 

400 milhões para mais de 2 mil milhões a nível 

mundial. 

Estes dados representam um enorme desafio pa-

ra as sociedades atuais que há muitos anos tentam 

contornar a questão do envelhecimento populaci-

onal. Como pode a sociedade adaptar-se a este 
envelhecimento populacional? Quais as medidas 

que devem ser adotadas para rejuvenescer a po-
pulação e, ao mesmo tempo, proporcionar uma 
maior qualidade de vida aos mais idosos? Estas 

são apenas algumas das questões às quais a socie-

dade tem de dar uma resposta efetiva. 

Apesar do cenário ser definido por muitos co-

mo “assustador”, devemos reconhecer que esta é 

uma excelente oportunidade para abordar melho-

rias sociais e científicas, reconstruindo, assim, um 

melhor ambiente para o envelhecimento da po-

pulacional, ao mesmo tempo que repensamos no 

papel que o idoso desempenha na sociedade. 

De onde nós viemos? E como o papel dos idosos 

mudou ao longo da história? Do ponto de vista 

histórico, há fatos surpreendentes e muitas vezes 

tristes sobre a velhice. Do ponto de vista biológi-

co, antes do séc. XX, as taxas de expectativa de 

vida eram, na maior parte, inferiores a 60 anos. 

Por isso, ninguém esperava o tipo de longevidade 

que estamos a observar atualmente. 

Do ponto de vista sociológico, sempre houve al-

guma ambiguidade sobre a velhice. A velhice po-

deria ser vista como uma fonte de sabedoria e 

prestígio, mas também como um estágio de de-

crepitude e uma fonte de sofrimento.  

ANTIGUIDADE CLÁSSICA GREGA E ROMANA: A 

juventude era cultuada pela beleza e a força, ao 

passo que os idosos muitas vezes eram rechaça-

dos do meio social. 

PERÍODO MEDIEVAL E RENASCENTISTA: ea era 

de ouro também reservou uma abordagem anta-

gonista aos idosos, considera da fase cruel da vi-

da. No século 16, Thomas More, imaginava um 

mundo onde os idosos pudessem escolher entre 

viver em decrepitude ou escolher morrer com 

dignidade. 

PENSAMENTO ORIENTAL E CONFUCIONISMO: O 

valor da hierarquia na família, do idoso e da ida-

de tradicional assumiu valor social determinante.  

CULTURA MEDITERRÂNEA E LATINA: Os anciãos 

são pessoas de grande importância, assumindo 

tarefas no cuidado dos mais novos, recebendo o 

devido valor e respeito ao seu papel na socieda-

de. 

PERÍODO MODERNO: A expectativa de vida ron-

dando 80 anos, encerra problemas de ordem so-

cial como restrições financeiras ou a incapacida-

de de viver independentemente, obrigando mui-

tos a mudar para lares. Na verdade, a cultura oci-

dental moderna é muito conhecida pelos focos 

individualistas em “juventude, autoconfiança e 

individualismo”. O fato é que muitas dinâmicas 

familiares mudaram dramaticamente, com mais 

avós do que crianças. 

PAPEL DO IDOSO NA SOCIEDADE ATUAL 

O papel dos idosos varia de cultura para cultura, 

ao longo das diferentes épocas, e, em que pese 

serem menos fortes, as pessoas mais velhas são, 

sem dúvida, um oceano de experiência e sabedo-

ria que podem servir como exemplo para gera-

ções mais novas. Têm real importância na trans-

missão de valores e na preservação das tradições, 

sendo verdadeiros guardiões do patrimônio cul-

tural. 

No Brasil, o importante Estatuto do Idoso tenta 

reverter falhas e garantir um tratamento digno 

aos idosos em qualquer situação. 

O Papel dos Idosos ao longo da História  blog.stannah.pt (Portugal) 

http://www.who.int/ageing/en/
http://www.who.int/ageing/en/
https://blog.stannah.pt/cuidador/papel-dos-idosos-ao-longo-da-historia/
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Casa  da  Amizade  -  Santa  Maria  RS 

rotaryc lubsantamariadores .org.br  
Circulação inte rna .  

T iragem 40  exemplares . 

Com a janta voltando à cena das reuni-

ões, o material de cozinha e restaurante 

passa a receber mais atenção do atento 

Serginho, colaborando com a nova Direto-

ra de Patrimônio, comp. Stelamaris.  

 Para termos uma ideia, a maior 

parte dos utensílios do clube foi 

adquirida com “verba” das rifi-

nhas rápidas, num exemplo de 

companheirismo e diversão, quan-

do, no sorteio, os mais “azarados” 

vão ficando de fora e tentam 

“azarar o próximo”, sem amor ao 

mesmo!  

 

Nesta retomada, como aparecem 

na foto, os companheiros Moacir 

e Reinaldo Guidolin, este o doador 

e ganhador do prêmio. Sem marmelada! 

Parabéns pela re-iniciativa e que traga 

mais bons frutos para alegria de todos! 

  

 

Rotaract Club de Santa Maria Liberdade, 

realiza Horta da Arsele,  que consiste na ma-

nutenção e na criação de um novo espaço 

para a horta da Associação de Recicladores 

de Lixo Seletivo Esperança. A ARSELE, co-

mo é conhecida, possui uma cozinha comu-

nitária, local onde atende e oferece almoços, 

diariamente, para de recicladores de Santa 

Maria/RS. 

Por conta da situação simples, grande parte 

dos alimentos servidos são recebidos via doa-

ções e, como alimentos hortifrutis são pere-

cíveis e de rápida perda, há um baixo índice 

de doações destes alimentos, sendo o proje-

to uma ideia benéfica e de grande necessida-

de da comunidade. 

A horta está sendo implementada conforme 

as condições meteorológicas permitem. Ne-

la, estão sendo plantadas mais de 25 tipos de 

legumes, verduras e ervas medicinais.  

Após o plantio de todas as espécies de plan-

tas será ministrada uma capacitação aos asso-

ciados da ARSELE de como realizar o cui-

dado com cada planta.   

Fonte: # Rotaract 


